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Resumo: Ensino, pesquisa e extensão constituem os três pilares básicos de uma 
universidade. As atividades de ensino e pesquisa são as mais conhecidas, pois 
normalmente ocorrem no ambiente acadêmico, com acesso diário a todos os 
estudantes. As atividades de extensão, ganharam maior destaque nos últimos anos 
através da percepção da necessidade de colocar em prática os estudos realizados 
em sala de aula, e também, por proporcionarem interação entre a instituição e a 
comunidade na qual está inserida. Através da realização dessas atividades de 
extensão é possível realizar a troca de conhecimentos e informações entre os 
estudantes e indivíduos da sociedade, pois, enquanto os acadêmicos abordam a 
teoria, a comunidade consegue interligar o conteúdo com a prática, discutir as 
experiências e apresentar as necessidades diante do assunto abordado. O presente 
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trabalho tem como objetivo relatar a experiência de acadêmicas do curso de 
Enfermagem no desenvolvimento de capacitações planejadas e executadas através 
de um programa de extensão intitulado como “Segurança do Paciente: construindo 
caminhos para a cultura de segurança do paciente”, vinculado à Universidade 
Federal da Fronteira Sul - campus Chapecó, em parceria com um hospital da região 
oeste. As capacitações foram realizadas em salas disponibilizadas pelo hospital, 
onde os funcionários eram liberados em pequenos grupos e em horários distintos 
para participarem das atividades. Os funcionários assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e preencheram um questionário 
abordando sobre a cultura de segurança do paciente no hospital. A capacitação 
constituiu-se na abordagem dos temas através de vídeos produzidos pelos 
integrantes do programa, como centro cirúrgico, identificação do paciente no leito, 
equipe de limpeza, identificação segura da pulseira na maternidade e recepção, 
envolvendo os profissionais do hospital, além dos estudantes vinculados ao 
programa. Ao final das apresentações dos temas, os participantes eram 
questionados sobre qual forma de abordagem ao paciente era a mais segura e o por 
que a consideravam certa, possibilitando uma discussão com troca de 
conhecimentos e informações, pois nesse momento, os funcionários interagiam 
interligando o assunto abordado, teoricamente, com as experiências diárias do 
hospital. Finalizando a capacitação abordou-se sobre a ficha de notificação, utilizada 
pelo hospital na ocorrência de eventos adversos, enfatizando a importância da 
notificação e a possibilidade de realiza-la de forma sigilosa. Através dessa rica 
discussão, pôde-se perceber a importância da troca de conhecimento entre ensino e 
serviço. No decorrer da realização das atividades foi possível observar que as ações 
extensionistas além de proporcionarem uma inserção dos acadêmicos na prática, 
também preparam os profissionais para atenderem às demandas da sociedade, e, 
complementam sua formação por meio da articulação do ensino com o serviço. Além 
disso, o valor que a extensão agrega a formação profissional, tornando-o mais 
competente e experiente na área, e melhor capacitado para visualizar e solucionar 
as dificuldades encontradas no cotidiano.  
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